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    OS MEUS CONVITES




    Convidei quatro pessoas para comentarem este livro: três cristãs e uma “nada”? agnóstica? ateia?




    Dilcenir Torezani escreveu:




    “Bom para incentivar quem não conhece os relatos bíblicos de como entrou o pecado no mundo e seus efeitos.”




    E acrescentou:




    Porém existe o passo seguinte, como um testemunho... antes era assim ... Depois veio Jesus e venceu o pecado, aquilo que o ser humano não podia fazer Jesus fez e aniquilou o pecado. Jesus não se preocupa mais com o pecado, mas se a pessoa aceita o “seu sacrifício pelo pecado”. A pergunta é: Você aceita Jesus como “SEU SENHOR E SEU SALVADOR?”


  




  

    Minha filha Andréa, que confessa “ignorância nesse assunto”, escreveu:




    PREFÁCIO




    Com esta quarta obra, Mauro conseguiu uma proeza! Com sua prosa esclarecedora e estimulante, compartilhou, com palavras escolhidas e significativas, uma série de citações precisas e muitas indagações, um conteúdo complexo e exigente. Procedendo como um jornalista que entrevista, escuta e observa tanto os cúmplices quanto os adversários, a fim de desvendar um caso misterioso, Mauro passou os últimos anos a fio estudando sem cessar as escrituras sagradas, novas e antigas, para apreender as mensagens cristãs. Para satisfazer sua forma de aprender, que é de abranger a totalidade do conteúdo em foco, ele foi consultando também vários outros textos relacionados às escrituras, tanto os divinos quanto os profanos ou leigos. Sua busca de compreensão do dogma cristão impulsionou-o além de uma mera repetição do que se é dito.




    Sim. Verdade seja dita... algumas pessoas recebem um ensinamento e se satisfazem com o que lhes foi transmitido. Terminam repassando a mensagem sem a dominar, sem se interessar, por força do hábito. Meu pai não é assim.




    Mauro não era religioso, nunca foi ou não tinha sido até então. Não sentia essa necessidade que muitos têm de louvar alguém desconhecido para preencher suas vidas. Ele sempre foi muito lógico, curioso, dedicado ao conhecimento, às técnicas de gerenciamento de processos, situações, e de pessoas. Levando sua existência de forma (às vezes mais, às vezes menos) tranquila, de modo pragmático e com uma personalidade propensa ao questionamento, ele desenvolveu certas qualidades que o tornam, hoje, um cristão com um conhecimento e uma fé acima da média.




    Para Mauro, não ser religioso não é uma razão de se envergonhar. Se não, por que teria ele sugerido à sua filha, que não professa absolutamente nenhuma religião, que redigisse o prefácio de seu livro sobre o pecado? E justamente ... que fascinante, esse! O pecado!




    Eu nunca havia estudado ou lido com real interesse textos sobre o pecado. Contrariamente ao que eu poderia esperar, deleitei-me com a leitura de seu livro desde a primeira linha. Do mesmo modo que meu pai, tal pai tal filha, durante a leitura mesmo fui me interessando sobre os assuntos, cada vez mais, e comecei a buscar respostas a outras indagações que iam aflorando em minha mente à medida que eu ia decifrando algum conteúdo. Por isso, fui conferir quais eram os Dez Mandamentos, os Sete Pecados Capitais e também a estória de Adão e Eva. Para entender o que era o pecado, eu precisava primeiramente entender a base da crença.




    Nos dicionários, as definições de pecado o assimilam à uma transgressão da lei religiosa ou divina1 ou à violação de um preceito religioso2.




    No que me toca, minha relação com o pecado começou de maneira assaz embaraçosa, contra a minha vontade. Nasci pecadora por definição e escolha cristã antes mesmo de ter cometido meu primeiro (de inúmeros outros) pecado (s). Simplesmente porque fui concebida por meio de uma relação sexual. E será que existe alguém que não foi concebido desta maneira? Além do mais, sendo eu uma mulher, sinto-me particularmente desconfortável quando leio que, na tradição cristã, a mulher, que Eva representa, é a tentadora, a traidora, a culpada da ruptura brutal com os valores puros e contemplativos do paraíso por causa do pecado original, que foi o sexo. Um dicionário de símbolos3 ajudou-me a compreender melhor o mito da criação dos homens por Deus, explicando a antítese entre Eva, com concupiscência, seu ardor pelos prazeres terrestres e sexuais, e Adão, simbolizando o espírito. A união conjugal entre Adão e Eva corresponderia a um encontro de ajuste ou de domínio entre a espiritualidade e o carnal.




    Este tema é complexo, reconheço que o pecado original merece um estudo mais aprofundado do que o que eu tive tempo de fazer nesses poucos dias que me couberam. Assim sendo, eu prefiro limitar-me a essas minhas observações iniciais, pedindo antecipadamente desculpas aos leitores por minha ignorância nesse assunto.




    Pessoalmente, o ponto que mais me esclareceu sobre a noção de pecado foi a leitura da lista dos 60 pecados comumente citados em diversos sites web, que Mauro compilou cuidadosamente. A confrontação desta lista com uma outra lista mais sintética, os Dez Mandamentos, é surpreendente. Na segunda lista, sete dentre os dez mandamentos (do 4° ao 10°) visam a controlar o que o caráter humano tem de mais vil, agressivo, detestável, impulsivo. Resumindo, os mandamentos querem regular, por vias de lei divinas, o que o homem não consegue dominar em si próprio. Para informação, eis os mandamentos, segundo o Compêndio do Catecismo da Igreja Católica4:




    • 1.º - Adorar a Deus e amá-lo sobre todas as coisas.




    • 2.º - Não usar o Santo Nome de Deus em vão.




    • 3.º - Santificar os Domingos e festas de guarda.




    • 4.º - Honrar pai e mãe (e os outros legítimos superiores).




    • 5.º - Não matar (nem causar outro dano, no corpo ou na alma, a si mesmo ou ao próximo)




    • 6.º - Guardar castidade nas palavras e nas obras.




    • 7.º - Não furtar (nem injustamente reter ou danificar os bens do próximo).




    • 8.º - Não levantar falsos testemunhos (nem de qualquer outro modo faltar à verdade ou difamar o próximo)




    • 9.º - Guardar castidade nos pensamentos e desejos.




    • 10.º- Não cobiçar as coisas alheias.




    Volto agora à lista dos 60 pecados. Muitos deles constituem “defeitos” causados pela falta de controle emocional dos homens, como, por exemplo: avareza, bebedice, calúnia, ciúme, cobiça, fofoca, ganância, inimizade, intriga, inveja, ira, maledicência, orgulho, paixão, preguiça, rixa, roubos, entre outros. Eles constituem a maioria da lista e lembram o objetivo dos sete últimos mandamentos.




    Da lista dos 60 pecados, três pecados me parecem mais assustadores que os outros: arrogância, orgulho e vaidade. Estes pecados têm um ponto em comum: um contexto em que uma pessoa, dominada cegamente por esses pecados, tem absoluta convicção de sua superioridade sobre outras. Neste caso, sem hesitação, esta pessoa pode cometer, contra as outras pessoas, todos os outros pecados supracitados e relacionados à falta de domínio emocional. As pessoas acometidas de arrogância, orgulho e vaidade podem sobretudo julgar os outros, isolá-los do convívio social, culpá-los de qualquer coisa, causar a morte espiritual e carnal das pessoas visadas. E então eu pergunto: quem são esses arrogantes, orgulhosos e vaidosos para atacar outras pessoas? Para pensar que suas verdades são as únicas?




    Quantas guerras, ameaças ou intolerâncias religiosas nós já vimos passar pela humanidade desde que os fatos históricos começaram a ser registrados? Toda religião que se julga “a única verdadeira e escolhida por Deus” padece do pecado da arrogância. Toda religião que difunde o ódio contra os adeptos de outras religiões e adoradores de outros deuses pecam pelo orgulho. Toda religião que afirma que o único Deus existente e verdadeiro é o seu peca pela vaidade.




    Admiro as religiões que se abrem aos outros, aos diferentes, que respeitam os seres humanos sem catalogá-los imediatamente entre um pecado e o outro e sem bani-los por serem diferentes dos ensinamentos dos seus deuses. Todas as religiões do mundo pregam o amor ao próximo. Muitas vezes até um amor incondicional. Tudo isso em teoria...No entanto, o amor universal só pode existir em um contexto em que a empatia é maior do que a arrogância; a curiosidade é mais valorizada do que o orgulho; e o respeito pelo outro é mais profundo do que a vaidade.




    Foi isso o que eu aprendi nesse livro. Obrigada, meu pai. Identifiquei-me desde o início com a empatia com a qual você abordou as escrituras sagradas, assim como o trabalho dos artistas ou do público das artes, a tese de doutorado do enfermeiro que cuida de doentes da AIDS excluídos das comunidades religiosas e as vicissitudes de todos os pecadores que somos todos e sempre seremos. Sim, todos pecadores, nós todos, sem exceção. Pois a lista de pecados é muito maior do que a lista de virtudes. E por isso mesmo, como disse Jesus, atire a primeira pedra aquele que nunca pecou... (João 8:7)




    Andréa Farias Hofmänner




    Genebra (Suíça), 26/07/2021




    




    

      

        1 Dictionnaire électronique Antidote.


      




      

        2 Dicionário eletrônico Houaiss, 2004.


      




      

        3 CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dictionnaire des symboles. Ed. Robert Laffont/ Jupiter. Paris, 1969, p. 423.


      




      

        4 https://pt.wikipedia.org/wiki/Dez_Mandamentos, consultado em 25.07.2021


      


    


  




  

    Gênesis 4:7: A primeira referência ao pecado na Concordância Bíblica citada




    

      

        

      



      

        

          	

            Pecado cf. culpa, delito, iniquidade, transgressão




            Referência: Concordância Bíblica, Op. cit.




            Gênesis 4:7 “Se procederes bem, não é certo que serás aceito? Se, todavia, procederes mal, eis que o pecado jaz à porta; o seu desejo será contra ti, mas a ti cumpre dominá-lo.”




            Conceitos-chave destacados no comentário de rodapé




            Referência: Bíblia de Estudo de Genebra, Op. cit.




            Se procederes bem




            não é certo que serás aceito?




            jaz à porta




            dominá-lo


          

        


      

    




    Apocalipse 18:4: A última referência ao pecado na Concordância Bíblica citada




    

      

        

      



      

        

          	

            Pecado cf. culpa, delito, iniquidade, transgressão




            Referência: Concordância Bíblica, Op. cit.




            Apocalipse 18:4 (a última referência ao pecado na obra citada) diz: “Ouvi outra voz do céu, dizendo: Retirai-vos dela, povo meu, para não serdes cúmplices em seus pecados e para não participardes dos seus flagelos”




            Conceito-chave destacado no comentário de rodapé




            Referência: Bíblia de Estudo de Genebra, Op. cit.




            Retirai-vos dela


          

        


      

    


  




  

    CITAÇÕES À GUISA DE INTRODUÇÃO




    Dicionário Global de Teologia, Op. cit.: Deus enviou Jesus Cristo com o propósito específico de lidar com o pecado. Rm 8:3




    Pecado




    A ideia fundamental de pecado está relacionada à lei e a Deus, o legislador. Portanto, pecado é toda determinação, propósito e atitude das criaturas morais de Deus que se apresenta contrário à vontade expressa de Deus. (Rm 3:20; 4:15; 7:7; Tg 4:12,17)




    A perversidade do pecado se encontra no fato de que é contrário a Deus, mesmo quando prejudicamos a nós mesmos ou a outros (Gn 39:9; Sl 51:4). (Dicionário Bíblico Unger, Op. cit.)




    Pecado




    Definição




    A maioria das definições de pecado é excessivamente restrita. Por exemplo, uma definição usual, a de que o pecado é o egoísmo, significaria que um pai que rouba comida para uma criança faminta não estaria cometendo pecado. O pecado é iniquidade, diz 1 Jo 3:4, mas normalmente isto é interpretado em um sentido muito limitado. A lei contra a qual se estima o pecado não é simplesmente a lei mosaica, mas sim toda e qualquer revelação de Deus durante todos os tempos. Isto inclui os mandamentos específicos da Bíblia (tanto os negativos quanto os positivos), os princípios bíblicos e conduta (por exemplo, 1 Co 10:31) e leis que não se mencionam especificamente na Bíblia Sagrada, mas que podem ser consideradas diretrizes dadas pelos líderes indicados por Deus (por exemplo, Hb 13:17; Ef 6:1). Portanto, o pecado não é somente alguma coisa contrária ao que Deus não quer que o homem faça, com base nos princípios revelados. Dessa forma, uma definição completa e inclusiva do pecado seria: o pecado é tudo o que é contrário ao caráter de Deus. Como a glória de Deus é a revelação do seu caráter, o pecado é uma insuficiência do homem em relação à glória ou ao caráter de Deus. (Rm 3:23) (Dicionário Bíblico Wycliffe, Op. cit.)




    Pecado




    As Escrituras empregam uma variedade de palavras para significar “pecado”, com acepções que variam desde “errar o alvo” e “quebra de relacionamentos” até “impiedade”, “perversão” e “rebelião”. Todavia, o tema comum de toda expressão bíblica relativa a pecado é a ideia central de que se trata de um estado do ser humano que o separa da santidade de Deus; biblicamente, o pecado é, em última análise, pecado contra Deus. (Novo Dicionário de Teologia, Op. cit.)




    Terminologia bíblica a respeito de Pecado




    Pecado no Velho Testamento




    A expressão mais comum para designar pecado é hatha, hata’th ou hêthe, que corresponde não só pecados de fraqueza como também de perversidade...




    A segunda expressão é avon que significa propriamente perversão, iniquidade...




    Uma expressão mais forte é “pesha” que significa apostasia, rebelião contra Deus, ou, mais literalmente, rompimento com Deus ...




    Finalmente a palavra “resha” que se refere ao pecado tornado habitual. Dessa mesma raiz vem “rasha”, ímpio – antônimo de justo...




    Frequentemente, as palavras hebraicas acima e algumas outras que também significam pecado, são traduzidas por “ofensa” ... os hebreus davam pouca importância à distinção entre pecado e ofensa ...




    Pecado no Novo Testamento




    Os evangelhos sinóticos falam pouco de pecado, em relação ao restante do NT pois focalizam a vida e a ação de Jesus, que não discutiu a natureza do pecado antes, reconheceu-lhe a realidade ...




    João, tanto no evangelho como nas epístolas, trata da vitória de Jesus sobre o pecado, mas com a explicação de seu significado ...




    O que Paulo diz em suas cartas sobre pecado é orientado pela revelação de Deus em Cristo e pela sua experiência pessoal ... Ele se julgava irrepreensível perante a lei e perseguia a igreja. Seu encontro com Cristo transformou-o de “irrepreensível” em “o maior dos pecadores” ... (Teologia Sistemática Contemporânea, Op. cit.)




    Ap 7:16,17: Jamais terão fome ... E Deus lhes enxugará dos olhos toda lágrima.




    O pecado acarretou ao homem todas as suas limitações e dificuldades atuais; por outro lado, propiciou a ele o exercício da superação dessas dificuldades, fortificando-se, crescendo, por meio da atuação do Espírito Santo, até tornar-se a superior de todas as criaturas. O pecado, portanto, faz parte do plano de Deus. (Apocalipse – Comentário versículo por versículo, Capítulo XXII, O Povo de Deus na Terra e no Céu, Op. cit.)




    Pecado é qualquer falta de conformidade com a lei de Deus, ou a transgressão de qualquer lei por Ele dada como regra, à criatura racional. (Catecismo Maior de Westminster, Pergunta 24 – O que é pecado? Rm 3:23; 1 Jo 3:4; Gl 3:10-12)




    Contudo, visto que a lei de Deus pode não incorporar tudo o que o caráter de Deus* é e visto que qualquer coisa que contradiga o caráter de Deus será pecaminosa, seja expressa em sua lei ou não, essa definição é fortalecida quando a palavra lei é substituída pelo vocábulo caráter. (Teologia Sistemática, Lewis Sperry Chafer, Op. cit. in Antropologia; Capítulo XVII - Introdução à Hamartiologia; A Natureza Essencial do Pecado)




    Assim, efetuando a substituição: Pecado é qualquer falta de conformidade com o caráter de Deus, ou a transgressão de qualquer lei por Ele dada como regra, à criatura racional.




    *Caráter de Deus: os Atributos de Deus; Qualidades de Deus; Perfeições de Deus




    Atributos de Deus




    Atributos, virtudes, qualidades




    Referência: Dicionário Bíblico Wycliffe, Op. cit, no verbete “Deus”, em 4 – Os nomes ou a perfeição divina que são imputáveis a Deus




    Atributos incomunicáveis: enfatizam a transcendência de Deus e que são imputáveis somente a Deus




    a autoexistência




    a eternidade




    a imutabilidade




    a infinitude




    a onisciência




    a onipresença




    a onipotência e




    a unidade




    Atributos comunicáveis: expressam a imanência de Deus e que são compartilhados, em certa medida, pelas suas criaturas




    Espirituais (espiritualidade)




    Mentais (sabedoria, veracidade)




    Morais (bondade, amor, santidade, justiça) e




    Volitivos (desejo, poder de ação)


  




  

     O nosso conhecimento incompleto das Escrituras.




    Porque não é a simples letra das Escrituras que constitui a verdade, o progresso da teologia depende da hermenêutica, isto é, da interpretação da Palavra de Deus. (Teologia Sistemática, Augustus Hopkins Strong: II – Limitações da Teologia in Capítulo II – O material da Teologia, Op. cit.)




    No “Encontro com Deus”, promovido pela Primeira Igreja Batista em Jardim Camburi – Vitória, ES, em meados de 2018, em determinado momento, levitas nos entregaram papéis que relacionavam uma infinidade de pecados. Se quiséssemos, deveríamos colocar “x” ao lado daqueles que já havíamos cometido, que cometemos ...




    Lembro que incluí alguns pecados não escritos ... e coloquei uma infinidade de “x” ...




    E atualmente, quatro anos depois?




    Mauro Pi Farias


  




  

    OS SEUS PRIMEIROS PASSOS EM DIREÇÃO À PERCEPÇÃO DO SIGNIFICADO DO PECADO




    

      

        

      



      

        

          	

            Que palavras-chave você já destacou até agora?


          

        




        

          	

        


      

    




    

      

        

      



      

        

          	

            Portanto, que conceito / definição de Pecado você já




            vem estruturando?


          

        




        

          	

        


      

    


  




  

    APLICAÇÕES PRÁTICAS




    Não basta a interpretação do texto bíblico




    >>>>>> Há que contextualizar!




    Referência:




    Homilética: da pesquisa ao púlpito; capítulo 6; A contextualização / O que vem a ser contextualização? Op. cit.




    Contextualização: trazer a mensagem do passado para o hoje, para os nossos dias




    Referência:




    A homilia – pregação, liturgia, comunidade, Op. cit.




    “... a Palavra de Jesus se cumpre e é eficaz hoje.”
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